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RESUMO:

As mídias digiais esão cada vez mais presenes no dia a dia de muios de nós, sobreu-
do com a popularização dos disposivos móveis. Ese enômeno social esá promovendo
novos desaos para pesquisadores, prossionais de saúde, pacienes e cuidadores, bem
como cria novas possibilidades para odos. A inormação de saúde de qualidade disponível
na inerne pode conribuir para a adesão ao raameno, a auonomia do sujeio e a re-
dução dos custos e do tempo no atendimento e tratamento. A informação falsa, desatuali-
zada ou incompreensível pode gerar problemas muias vezes irreversíveis para o cidadão,
causar dano ou levar a óbio. Esá cada vez mais dicil pensar em um cenário em que
a saúde prescinda de inormações de qualidade, aualizadas e compreensíveis em suas
ronas, ações e esraégias. A quesão da qualidade da inormação de saúde na Inerne
é um dos principais desaos a serem enrenados na aualidade. Boa pare dos esudos
nessa área não leva em consideração as evidências ciencas recenes. Eles se baseiam no
consenso enre especialisas, que muias vezes são os próprios auores dos esudos. Esa
comunicação visa apresenar uma proposa meodológica de avaliação da qualidade da
informação em sites de saúde inspirada na Medicina Baseada em Evidencias e no ponto
de visa do usuário nal da inormação. Ela ambém irá apresenar os resulados recenes
de pesquisas que indicam que muitos sites públicos ou de interesse público brasileiros e
esrangeiros não aendem aos criérios mínimos de qualidade. Assim, o enrenameno do
problema das ake news na Saúde Digial não deve ser viso no combae às inormações
deliberadamene alsas que visam causar dano. Insuições dignas de respeio publicam
inormações de saúde desaualizadas, incompleas ou incorreas sem se darem cona que
esão azendo isso. Agências publicas e privadas, “policy makers” e ediores de revisas
académicas também não se convenceram da centralidade deste tema e da necessidade
de enfrentar este problema.
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